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RESUMO:

As mídias digiais esão cada vez mais presenes no dia a dia de muios de nós, sobreu-
do com a popularização dos disposivos móveis. Ese enômeno social esá promovendo
novos desaos para pesquisadores, prossionais de saúde, pacienes e cuidadores, bem
como cria novas possibilidades para odos. A inormação de saúde de qualidade disponível
na inerne pode conribuir para a adesão ao raameno, a auonomia do sujeio e a re-
dução dos custos e do tempo no atendimento e tratamento. A informação falsa, desatuali-
zada ou incompreensível pode gerar problemas muias vezes irreversíveis para o cidadão,
causar dano ou levar a óbio. Esá cada vez mais dicil pensar em um cenário em que
a saúde prescinda de inormações de qualidade, aualizadas e compreensíveis em suas
ronas, ações e esraégias. A quesão da qualidade da inormação de saúde na Inerne
é um dos principais desaos a serem enrenados na aualidade. Boa pare dos esudos
nessa área não leva em consideração as evidências ciencas recenes. Eles se baseiam no
consenso enre especialisas, que muias vezes são os próprios auores dos esudos. Esa
comunicação visa apresenar uma proposa meodológica de avaliação da qualidade da
informação em sites de saúde inspirada na Medicina Baseada em Evidencias e no ponto
de visa do usuário nal da inormação. Ela ambém irá apresenar os resulados recenes
de pesquisas que indicam que muitos sites públicos ou de interesse público brasileiros e
esrangeiros não aendem aos criérios mínimos de qualidade. Assim, o enrenameno do
problema das ake news na Saúde Digial não deve ser viso no combae às inormações
deliberadamene alsas que visam causar dano. Insuições dignas de respeio publicam
inormações de saúde desaualizadas, incompleas ou incorreas sem se darem cona que
esão azendo isso. Agências publicas e privadas, “policy makers” e ediores de revisas
académicas também não se convenceram da centralidade deste tema e da necessidade
de enfrentar este problema.
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